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Postura proativa como profissionais inseridos em sistemas de saúde complexos, dotados de atitude crítica e ética diante
da gestão clínica e social destes sistemas.

Atitudes

Capacidade de gerar dados que alimentem os sistemas de saúde
Capacidade de ler e interpretar dados epidemiológicos e demográficos
Capacidade de elaborar diagnósticos situacionais em saúde
Capacidade de discriminar elementos que identificam riscos e vulnerabilidades
Capacidade de usar os dados epidemiológicos nas atividades clínicas
Compreender como se definem e estruturam os Planos e Políticas de Saúde

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

Sistemas de Informação
Transição Demográfica
Transição Epidemiologias
Instrumentos de trabalho - Genograma e Ecomapa
Risco e Vulnerabilidade
Necessidades específicas de saúde com base em Gênero, cor e situação sócio-econômica
Epidemiologia descritiva - principais indicadores de morbi-mortalidade
O uso dos dados epidemiológicos na clínica e na gestão dos processos
História Natural da doença e níveis de prevenção
Planejamento em Saúde e programas especiais baseados em ciclos de vida e diversidade social, de gênero e de cor
Sistemas de Saúde
Controle Social
Políticas Públicas de Saúde

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Compreensão do processo saúde doença com base nos referenciais teóricos das ciências sociais. Análise da situação de
saúde da população brasileira, principais problemas sociais e de saúde de grandes grupos populacionais.
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Conteúdo Programatico
Quadro geral da Saúde no Brasil
Sistemas de Informação
Genogramas, como realizar e para que servem
Fontes primárias de informações demográfica e epidemiológica
Risco e Vulnerabilidade
Declaração de Nascidos Vivos, Declaração de Óbitos - SINASC e SIM
SINAM e Doenças de Notificação Compulsória
História Natural das Doenças e Níveis de Prevenção
A produção Social do adoecimento - análise das doenças prevalentes
Uso dos indicadores no planejamento de saúde
Equidade e Integralidade
Modelos Assistenciais transformações históricas
Instâncias e ferramentas de controle social

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Aulas expositivas, rodas de conversa, exposições dialogadas, estudos orientados, debates e visitas

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
Duas avaliações cognitivas realizadas em equipe sendo a primeira com peso 3 e a segunda com peso 4, participação
aferida através de respostas orais aos estudos orientados com peso 2, frequência integram valor 10 para peso 1,
diminuição proporcional da nota de frequência.

Recursos
Espaço físico para aulas de 35 alunos trabalhando em equipe, recursos audio visuais
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